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Copa do Brasil 

Hoje – 21h30

Botafogo X Santos 
Pacaembu

Dunga divulgará dia 23 a lista 
de convocados para os últimos 
amistosos do ano, contra a Tur-
quia e a Áustria em novembro. 

Após os quatro gols sobre o Ja-
pão, Neymar se tornou o oitavo 
maior goleador da história da 
seleção brasileira. 

Leandro Damião negou, outra 
vez, que puxou a própria camisa 
para simular pênalti contra o 
Criciúma. “Estava olhando para 
a bola", afirmou.

Agora é definitivo. Rogério Ceni 
se aposentará ao final da tempo-
rada. “Em 2015 outras coisas vão 
acontecer”, contou.

Pablo Mouche está confortável 
no Palmeiras e faz planos para 
a próxima temporada. “Ano que 
vem vou pedir a camisa 7”, disse.
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O tucano admitiu que foi contratado 
para trabalhar no gabinete de seu pai 
em Brasília quando estudava no Rio.

Os meios de comunicação silenciam 
sobre ações afirmativas do governo 

federal contra o racismo.

Como aécio trabalhava em 
Brasília e morava no Rio?

História da áfrica debate 
discriminação na imprensa
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O coordenador da Co-
missão de Igualdade Racial 
do Sindicato, José Laelson 
de Oliveira, o Leo Superliga, 
denunciou que o racismo está 
tão presente na sociedade bra-
sileira, que atinge até os meios 
de comunicação. 

Prova disso é que diversas 
ações realizadas nos últimos 
12 anos contra a desigualdade 
racial no País não foram pu-
blicadas pela imprensa.

O assunto foi tema da aula 
na última segunda no curso 
sobre História da África. 
“Os negros são mais de 52% 
da população e boa parte foi 
beneficiada pelas políticas que 
nos governos Dilma e Lula 
tiraram 36 milhões de pessoas 
da extrema pobreza e abriram 

Em nota que divulgou na 
última terça-feira, Aécio Neves 
admitiu que foi contratado 
para trabalhar na Câmara 
dos Deputados, em Brasília, 
quando ainda morava no Rio 
de Janeiro, em 1980.

Na época, o tucano tinha 19 
anos e estudava na capital 
carioca. Mesmo assim, foi con-
tratado pelo gabinete do pai, 
o deputado federal Aécio Fer-
reira da Cunha, que exercia o 
mandato por Minas Gerais. 
Segundo o texto, ele cuidava da 
agenda do pai. 

“Esse rapaz começou sua 

imprensa omite ações do
governo federal para população negra

já COnQuistaRam REajustE

20 milhões de novos postos de 
trabalho”, prosseguiu. 

“Praticamente não foram 
noticiadas a criação da Secreta-
ria de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial, o Conselho 
Nacional de Políticas de Pro-
moção da Igualdade Racial, o 
Plano Nacional de Promoção 
da Igualdade Racial e a Agen-
da Transversal da Igualdade 
Racial”, protestou Leo. 

“Também quase sem anún-
cio foram fortalecidos os ins-
trumentos de participação 
social e formulação de políticas 
afirmativas, decisivas para a 
aprovação do Estatuto da Igual-
dade Racial e a regulamentação 
do Sistema Nacional de Pro-
moção da Igualdade Racial, o 
Sinapir”, concluiu Leo. 

• Transformação em lei da reserva de vagas para estudantes 
negros e pobres nas instituições públicas federais;
• Criação da lei que inclui o ensino da História, Cultura 
Afro-brasileira, africana e indígena nas escolas públicas e 
privadas, contribuindo para construir um sentimento de 
pertencimento étnico-racial;

• Sanção da lei que reserva 20% das vagas para os negros nos 
concursos da administração pública federal;
• 49,8% das 1,2 milhão de matrículas do PROUNI são de 
jovens negros;
• 5.250 estudantes indígenas e quilombolas recebem men-
salmente o benefício do Bolsa Permanência.

Isso a MídIa não publIca

adonis guerra

divulgação

Recontando a história dos últimos 12 anos

aécio admite emprego no gabinete do pai
em Brasília quando morava no Rio

A jornalista Rosangela Malachias, da agência 
Midia, Etnia, Educação e Comunicação, 

durante a aula. No destaque, Leo Superliga 65mil

CamPanHa salaRial 2014

Em uma semana, mais de 300 acordos foram assinados, 
por conta das mobilizações e do modelo de organização do 

sindicato. somados aos companheiros nas montadoras, 
que também já garantiram reajuste salarial, são 65 mil 

trabalhadores beneficiados.

carreira política pendurado 
no cabide do pai deputado”, 
comentou o presidente do Sin-

dicato, Rafael Marques. “Soa 
muito mal alguém estudar no 
Rio, trabalhar no gabinete em 

Brasília e cuidar da agenda do 
pai, que era da bancada de Mi-
nas Gerais”, prosseguiu. 

“Tenho certeza que nenhum 
metalúrgico do ABC teve ta-
manha facilidade na vida”, 
afirmou Rafael. Segundo a 
nota, não havia irregularidade 
nas atividades do tucano e, no 
final, acusa o PT de divulgar 
“farsas e mentiras” a respeito 
de Aécio. 

Mas, contraditoriamente, 
não diz que a divulgação da 
nota em que admite seu 'empre-
go' no gabinete do pai partiu do 
próprio Aécio. 
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sindiCatO PREPaRa ‘visita’ às fáBRiCas 
QuE ainda nãO fECHaRam aCORdO

adonis guerra

“Podem preparar o café e 
o bolo para receber uma ‘vi-
sitinha’ do Sindicato”, alertou 
ontem o coordenador da Regio-
nal Diadema, David Carvalho, 
para as empresas que ainda não 
concordaram com o reajuste de 
8% reivindicado pelos Metalúr-
gicos do ABC. 

Em Campanha Salarial 
na base, mais de 30 mil tra-
balhadores já conquistaram 
o percentual em cerca de 300 
acordos firmados (veja abaixo 
quais são as empresas).

Para David, as fábricas que ain-
da esperam a bancada patronal 
devem se preparar para ter a 
produção paralisada ou seguir 
o exemplo da F. Johnson, em-
presa do Grupo 8 em Diadema. 

“Fizemos uma parada de 
três horas na quinta-feira, dia 
9, e outra de quatro horas no 
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EmPREsas QuE já COnCORdaRam COm O REajustE dE 8%

campanha salarial 2014

1 – Como se tratam de per-
centuais – isto é, múltiplos de 
100 –, divida a inflação medi-
da pelo INPC nos últimos 12 
meses – 6,35% – e o aumento 
real – 1,55% – por 100 e co-
loque o número 1 diante de 
cada resultado.
6,35% / 100 = 0,0635
0,0635 + 1 = 1,0635
1,55/100 = 0,0156*
0,0156 + 1 = 1,0156

*arredondado para facilitar o cálculo

2 – Como o percentual de 
aumento real é aplicado SO-
BRE o percentual de inflação, 
um índice deve ser multipli-
cado pelo outro.
1,0635 X 1,0156 = 1,08

3 – Multiplique o resultado 
por 100 para retornar a um 
percentual, que é a forma 
como o índice é aplicado.

100 x 0,08 = 8%

saiBa COmO CalCulaR
O REajustE dE 8%

dia seguinte”, contou o coorde-
nador.  “Na própria sexta-feira, 
a empresa, que dizia aguardar 
a bancada patronal, chamou 
o Sindicato para negociar e o 

acordo foi fechado na terça”, 
comemorou.

Na avaliação do presidente 
do Sindicato, Rafael Marques, 
os acordos conquistados são 

Rafael Marques, presidente do Sindicato

fotos: divulgação

notas e Recados

Dilma venceu! – 1
Institutos de pesquisa aponta-
ram vitória de Dilma no debate 
de ontem contra Aécio na TV 
Bandeirantes. Hoje tem debate 
às 18h, no SBT.

Dilma venceu! – 2
A presidenta teria vencido por 
focar o embate em polêmicas 
relacionadas a Minas, só dei-
xando ao tucano espaço para 
tentar se defender.

Dilma venceu! – 3
Quando as denúncias de Dilma 
estavam mais fortes e as justi-
ficativas de Aécio mais fracas, 
o programa atingiu o primeiro 
lugar no Ibope.

Dilma venceu! – 4
A informação apavorou a asses-
soria tucana, pois significa que 
cerca de 4,5 milhões de pessoas 
viam o embaraço de Aécio só em 
São Paulo.

lula Desmente – 1
Em nota divulgada ontem, 
Lula desmentiu afirmação de 
Aécio de que teria pedido à Ar-
mínio Fraga para permanecer 
no Banco Central.  

lula Desmente – 2
“Nunca fiz esse convite. É la-
mentável um candidato fal-
sificar fatos históricos em um 
debate para a Presidência da 
República”, escreveu Lula.

agenda

Continental Parafusos

Reunião com os trabalhadores na Regional Diadema, dia 17. Às 
15h30 para quem sai 14h15; às 10h30 para quem entra às 12h50 e às 
14h10; e às 18h40 para o turno normal (administrativo e apoio). Av. 
Encarnação, 290, próximo ao terminal de trólebus de Piraporinha.

Não há como comparar
saiba mais

Uma das áreas onde os oito anos do 
governo neoliberal de FHC – 1995 a 
2002 – foi altamente prejudicial para o 
Brasil é a educação. Os governos pro-
gressistas dos 12 anos seguintes – Lula 
e Dilma – são incomparavelmente 
melhores. Basta conferir os números. 
Na última década, o investimento público 
em educação aumentou de 3,5% para 5,6% 
do Produto Interno Bruto, alcançando a 
média de países desenvolvidos. Isso sig-

nifica muito.
No ano passado, por exemplo, o ensino 

superior atingiu a marca de 7,3 milhões de 
matrículas nos cursos de graduação; em 
2002 eram menos da metade: 3,5 milhões.

O Pronatec, criado em 2011, já atendeu 
mais de seis milhões de pessoas – no go-
verno neoliberal o programa  não existia.

Lula e Dilma criaram 214 escolas téc-
nicas federais; FHC, 11.

O Ciência sem Fronteiras já cedeu 

101 mil bolsas para jovens estudarem no 
exterior – antes ele não existia.

Em 2002 os gastos com educação 
eram 17 bilhões; em 2013, 40 bilhões. No 
ano de 2003 entraram no ensino superior 
583.800 alunos; em 2012: 1.087.400. Uni-
versidades públicas federais criadas por 
Lula e Dilma: 18; FHC: Zero.

Após essas comparações, o que espe-
rar de um eventual governo que repetirá 
FHC na educação?

Comente este artigo. Escreva para formacao@smabc.org.br  | Departamento de Formação

Excepcionalmente hoje publicamos a coluna do Departamento de Formação 

Trabalhadores em duas 
empresas da base aprovaram 
em assembleias realizadas na 
última terça-feira, dia 14, as 
propostas de Participação de 
Lucros e Resultados negociadas 
pelo Sindicato. 

Na Patrizzi, em São Ber-
nardo, o acordo que beneficia 
80 companheiros é válido por 
um ano e será quitado em duas 
parcelas. A primeira neste mês 
e a segunda em março de 2015. 

“Tivemos cinco rodadas di-
fíceis de negociação, mas a 
unidade dos trabalhadores fez 
a empresa rever sua postura e 
garantimos a PLR”, afirmou o 
coordenador de área, Genildo 
Dias Pereira, o Gaúcho.

“Valeu a luta, mas a com-
panheirada na Patrizzi deve 
continuar unida em busca 
do aumento do vale-compra 
que reivindicam”, destacou 
Gaúcho. 

Na VMG, em Ribeirão Pires, 
após rejeitarem uma proposta, 
os companheiros aceitaram a 
nova PLR. Os pagamentos aos 
cerca de 60 trabalhadores serão 
neste mês e em março do ano 
que vem.

“Foi um processo difícil, 
a empresa travou as negocia-

adonis guerra

fabiano ibidi

divulgação

PlRs aprovadas na Patrizzi e vmg

ções na mesa. Esta vitória só 
foi possível com o apoio dos 
trabalhadores e da comissão 
negociadora na fábrica”, disse 
o coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande da 

Serra, Marcos Paulo Lourenço, 
o Marquinhos. “Estão todos 
de parabéns pela disposição de 
luta”, prosseguiu.

O coordenador também 
destacou que o processo de 

sindicalização amplia a par-
ticipação dos trabalhadores 
na VMG. “Quem quiser se 
sindicalizar deve ligar para a 
Regional no fone 4127-7015”, 
concluiu Marquinhos.

CIPA na Dura Automotive

Os trabalhadores na fábrica em Rio Grande da Serra que irão às 
urnas na próxima terça-feira (21) devem votar em André do Nas-
cimento, o Cabelo, no Mecanismo; Wilton Fidélis do Nascimento, 
o Fidélis, na Estamparia; e Carlos Aparecido Soares, o Carlão, na 
Estamparia. Estes companheiros são apoiados pelo Sindicato e 
estão mais preparados na defesa da saúde e segurança de todos.

Doe medula óssea 
para menino com leucemia

Para combater sua leucemia, Wally-
son da Silva Costa (foto), de um ano e 
seis meses, sobrinho do companheiro 
Roberto, trabalhador na Voith – empresa 
terceirizada na Ford –, precisa de doadores 
de medula óssea.

A coleta de sangue para saber se a pes-
soa é compatível com Walysson é feita no 
Hemocentro da Santa Casa de São Paulo. 
Rua Marques de Itu, 579, Vila Buarque, 
São Paulo – próximo ao metrô Santa Ce-
cília. Segunda a sexta, das 7h às 18h, e aos 
sábados, das 7h às 15h. Fone 2176-7258.

vmg

PatRiZZi

fruto da organização e da 
unidade dos metalúrgicos do 
ABC devido ao modelo de 
representação sindical que a 
categoria segue. 

“Em menos de uma semana 
conseguimos mobilizar as 
fábricas e, se contarmos com 
os acordos assinados com as 
montadoras, que não estão em 
Campanha, mas já garantiram 
os reajustes salariais, chegamos 
à marca de 65 mil trabalhadores 
beneficiados”, afirmou. 

“As dificuldades que encon-
tramos nas negociações com 
as bancadas patronais foram 
superadas pela mobilização e 
pelo esforço no chão de fábrica”, 
destacou Rafael.

“Todos estão de parabéns 
pelo compromisso renovado 
com a companheirada”, feste-
jou o presidente do Sindicato. 


